
XXVII Encontro de Iniciação Científica e  
Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 

EMPODERAMENTO DA POPULAÇÃO DOS POVOS 

TRADICIONAIS DA ALDEIA BOA VISTA DA PRAIA DE PRUMIRIM 

EM UBATUBA-SP (APOIO UNIP) 

 

Alunas: Beatriz F. Mardini e Milena S. Gomes  

Orientadora: Profa. Dra. Nilsa Sumie Yamashita Wadt 

Curso: Farmácia 

Campus: Marquês  

 

Este trabalho é a continuação de um projeto com a comunidade indígena 

Guarani Mbya, visando aumentar a renda dessa população que não pode ter 

trabalho formal, pois é tutelada do Estado. Os povos tradicionais têm visto seu 

ambiente ser cercado por loteamentos, diminuindo assim a caça e a flora local. 

A Lei nº 6.001, de 19 de dezembro de 1973 (Estatuto do Índio), estabelece que 

“O artesanato e as indústrias rurais serão estimulados, no sentido de elevar o 

padrão de vida do índio com a conveniente adaptação às condições técnicas 

modernas”. Portanto, este estudo visa o empoderamento da comunidade 

indígena da aldeia Boa Vista (etnia Guarani Mbya), localizada na praia Prumirim 

em Ubatuba/SP, conservando a flora local e o ensino da fabricação de 

cosméticos para gerar renda. Este projeto foi aprovado sob o número CAAE: 

68185823.9.0000.5512. Reuniões foram realizadas, escolhidas as plantas de 

uso tradicional, fotografadas para identificação (sem permissão para retirada de 

plantas). As espécies utilizadas são preservadas, com plantios locais. Secagem 

e preparo de derivados vegetais foram ensinados, utilização de Equipamento de 

Proteção Individual, higiene e limpeza. A partir de bases glicerinadas prontas, 

foram incorporadas plantas tradicionais secas em sabonetes ou derivados 

vegetais nos xampus sólidos. Corantes naturais (Bixa olerana e Genipa 

americana) estão sendo preparados para incorporação em brilho labial ou como 

henna. A comunidade conseguiu preparar sabonetes e xampus sólidos e vendê-

los, obtendo cerca de 40% de lucro. Os corantes naturais e a melhor base labial 

estão sendo testados. As embalagens são elaboradas com folhas secas da 

localidade, ou consistem em filme plástico, dependendo da composição do 
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produto. As vendas foram iniciadas em feiras, gerando renda para a população 

tradicional, com conservação da cultura e flora nativas. Conclui-se que o projeto 

está incentivando a preservação das espécies da flora local, utilizando 

conhecimento tradicional e melhorando a renda da comunidade indígena com a 

fabricação e venda de cosméticos.  


